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Análise 250 hPa

Na análise da carta sinótica de 250 hPa da 00Z do dia 31/10, observa-
se que o escoamento no continente em latitudes médias apresenta-se
perturbado com a presença de cavados de onda curta no Centro-Oeste
e Sudeste e parte do Nordeste do Brasil. Nas proximidades do litoral do
RJ há um escoamento com centro ciclônico, resquício do dia anterior do
VCAN. Um centro anticiclônico está localizado no norte da Bolívia e
estende uma crista para sudeste até SC, onde tem forte difluência no
escoamento. O escoamento baroclínico está forte entre latitudes médias
e altas onde aparecem os Jatos Subtropical (JST) e Polar (JPN e JPS),
os quais circundam um amplo cavado.

Análise 500 hPa

Na análise da carta sinótica de 500 hPa da 00Z do dia 31/10 observa-se
que o escoamento está bastante perturbado no continente, sendo que
entre o AC e o oeste de MT apresenta um centro ciclônico. Um cavado
de onda curta atua entre o sul de MS e o sul do RS e provoca
nebulosidade e movimento ascendente do ar das camadas mais baixas,
além se acompanhado por vorticidade ciclônica. Outro centro ciclônico
atua entre o norte do RJ e o Atlântico e foi responsável pela chuva
intensa de 385 mm no município de Serra-ES (região metropolitana a
norte de Vitória-ES) e de 200 mm na cidade de Vitória-ES entre o final
da tarde e a noite do dia 30/10. O escoamento é mais baroclínico entre
30°S e a Antártica entre o Pacífico sudeste e o Atlântico, devido a
presença de forte gradiente de altura geopotencial, que tem seu máximo
entre a região de Bahia Blanca e o Atlântico, vindo a intensificar um
sistema frontal em superfície.

Análise 850 hPa

Na análise da carta sinótica de 850 hPa da 00Z do dia 30/10, nota-se
um centro anticiclônico entre o Uruguai e as Províncias de Buenos Aires
e de Entre Rios na Argentina. A nordeste desse centro atua um cavado
associado a presença de uma frente estacionária no sul do RS e norte
do Uruguai. O Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul (ASAS) domina o
escoamento entre o Sudeste e o Norte do Brasil e gera forte
convergência de massa para o ES e leste de MG, onde nota-se ventos
fortes. Um Jato de Baixos Níveis (JBN) atua entre RO e a Bolívia,
evidenciando a entrada de ventos de nordeste no litoral do PA e AP,
que transportam umidade do Atlântico Norte para a região norte e oeste
da Amazônia. Um cavado frontal atua a sul de 40°S entre o continente e
o Atlântico, onde nota-se a presença da isoterma de zero grau e uma
atmosfera mais baroclínica entre a Patagônia Argentina e a Terra do
Fogo.
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Superficie

Na análise da carta sinótica de superfície da 00Z do dia 31/10 a Alta
Subtropical do Atlântico Sul (ASAS) atua com centro de 1024 hPa a
leste de 30°S/31°W. Uma frente estacionária atua sobre o centro da
Argentina e oeste e centro do Uruguai e segue como fria para o sul do
RS e Atlântico adjacente até uma baixa pressão de 952 hPa em
57°S/27°W. Nota-se a presença de uma frente fria sobre a Província de
Buenos Aires (Argentina) e segue pelo Atlântico até uma baixa pressão
de 980 hPa em torno de 49°S/46°W. Um cavado atua no sul da
Província de Chubut e ao norte das Ilhas Malvinas. A Alta Subtropical
do Pacífico Sul (ASPS) atua a oeste de 93°W com núcleo no valor de
1032 hPa. A Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) oscila em torno
de 08°N/09°N no Pacífico e no Atlântico.



 
 
 
 
Previsão

Hoje (31/10) uma frente estará estacionária na metade sul do RS, no entanto a passagem de cavados de onda curta em 500 hPa entre o centro da

Argentina e o RS produzirão pancadas de chuva forte entre as Províncias de Buenos Aires e de Córdoba, a de Corrientes, de Entre Rios da

Argentina, ao oeste e sudoeste do RS e o Uruguai. Entre os dias 31/10 e 04/11 uma massa de ar úmido e instável  e a presença de cavados em

500 hPa e em 850 hPa manterão as condições para pancadas de chuva forte entre o Centro-Oeste e grande parte da Região Norte. No Sudeste e

na BA a presença de um escoamento ciclônico na média e alta troposfera contribuirá para pancadas de chuva localmente forte e isolada em MG,

no ES e norte e serras do RJ e de SP. Uma crista em 500 hPa deixará o litoral de SP e do RJ com pouca nebulosidade e uma tarde quente. No

sábado (01/11) e no domingo (02/11) a presença de uma frente estacionária manterá um canal de umidade entre o Atlântico, RS e nordeste da

Argentina e juntamente com a passagem de cavados na média troposfera contribuirá para chuvas e tempo ventoso entre a Província de Buenos

Aires e o RS. O aquecimento diurno e a presença de cavados de onda curta em 500 hPa auxiliarão nas pancadas de chuva entre SC e o PR. Na

segunda-feira (03/11) a formação de uma onda frontal entre a Província de Buenos Aires e o Uruguai deixará o tempo bastante instável com

condições para temporais, com muitas descargas elétricas, rajadas de vento forte e queda de granizo, que também atingirão o nordeste da

Argentina, RS e sul e leste do Paraguai, além da atividade pré-frontal provocar pancadas de chuva forte em SC e no PR. No Sudeste o final de

semana (01/11) e (02/11) terá pancadas de chuva em grande parte das áreas, devido a difluência em altitude, ao forte calor, a influência da borda

sudoeste de um VCAN que estará no leste da BA e da passagem de um cavado de onda curta em SP. No entanto, o ES terá apenas chuva fraca e

isolada na faixa litorânea, pois estará com a presença de uma crista em 500 hPa. Na Região Nordeste os próximos dias estarão com a influência

de um VCAN que deverá contribuir para pancadas de chuva forte e isoladas no MA, PI, sudoeste do CE na segunda-feira (03/11) e na terça-feira

(04/11). Nos dias 03 e 04/11 haverá apenas variação de nebulosidade entre o norte e o sudeste e leste de MG e no RJ, devido a presença de uma

crista na média troposfera.
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Mapas de Previsão

24 horas 48 horas

Mapas de Previsão

72 horas 96 horas 120 horas


